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RESUMO 

As doenças do coração e dos vasos sanguíneos, conhecidas como doenças cardiovasculares (DCVs), são uma 

das principais causas de morte em todo o mundo [11]. As DCVs englobam um conjunto de condições que afetam 

tanto o coração quanto os vasos sanguíneos e incluem a doença coronariana, a doença cerebrovascular, a doença 

arterial periférica, a cardiopatia reumática, as anomalias cardíacas congênitas, a trombose venosa profunda e a 

embolia pulmonar. A Moringa oleifera pertence à família Moringaceae, conhecida popularmente como lírio-

branco, acácia-branca ou quiabo-de-quina, apresenta altos níveis de betacaroteno e polifenóis é utilizada na 

prevenção de doenças, como a aterosclerose, além de ser usada para fortalecer o sistema cardiovascular. A 

presente revisão integrativa de literatura objetivou buscar e apresentar atuais evidências acerca do potencial 

farmacológico da Moringa oleífera Lamarck sobre doenças cardiovasculares, explanando os principais achados 

farmacológicos. Foram encontrados 5.284 artigos onde através dos critérios de inclusão apenas 10 se 

enquadravam dentro do estudo. Os estudos referenciados foram realizados objetivando descrever o potencial 

terapêutico da Moringa oleifera Lamarck (MO) sobre doenças cardiovasculares. Devido ao seu potencial 

terapêutico, sugere-se o interesse da suplementação dietética com sementes de Moringa oleífera para pessoas 

de meia idade ou idosas, objetivando limitar a disfunção endotelial relacionada ao envelhecimento e prevenir o 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares, sendo particularmente relevante em países que podem ter acesso 

limitado a tratamentos farmacológicos, como um meio não medicamentoso para um envelhecimento saudável. 

De acordo com os estudos, a semente de Moringa oleifera tem papel benéfico contra a remodelação funcional e 

estrutural cardíaca induzida pela hipertensão, efeito antioxidante, anti-inflamatório, ação benéfica sobre a 

função endotelial e outras complicações cardíacas. 
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Themes focused on interdisciplinarity and sustainable development worldwide V. 02 

Propriedades farmacológicas da Moringa oleifera Lamarck relacionadas a doenças cardiovasculares: Uma revisão da literatura 

1 INTRODUÇÃO 

As doenças do coração e dos vasos sanguíneos, conhecidas como doenças cardiovasculares 

(DCVs), são uma das principais causas de morte em todo o mundo [11]. As DCVs englobam um 

conjunto de condições que afetam tanto o coração quanto os vasos sanguíneos e incluem a doença 

coronariana, a doença cerebrovascular, a doença arterial periférica, a cardiopatia reumática, as 

anomalias cardíacas congênitas, a trombose venosa profunda e a embolia pulmonar [25]. 

Nas Américas, as doenças cardiovasculares (DCV) são responsáveis por 29% de todas as 

mortes, sendo a principal causa de óbito na região. Além disso, as DCV também são a principal causa 

de incapacidade. A pressão arterial elevada é o fator de risco reversível mais significativo para o 

desenvolvimento dessas doenças e mortes; mais da metade dos casos de DCV e 17% das mortes em 

geral nas Américas podem ser atribuídos à hipertensão arterial. Cerca de 8% dos gastos com saúde na 

região estão relacionados à hipertensão, o que demonstra um uso sensato dos recursos, já que controlar 

a pressão arterial elevada reduz tanto os índices de mortalidade quanto os casos de incapacidade, além 

de apresentar uma relação custo-benefício muito positiva e econômica na maioria das situações [8, 10].  

A hipertensão arterial (HA) é uma condição crônica não transmissível (DCNT) que se 

caracteriza por apresentar níveis elevados de pressão sanguínea [21, 22]. Nesse caso, os benefícios do 

tratamento, seja ele medicamentoso ou não, superam os possíveis riscos [15, 18]. Essa condição é 

marcada pela elevação persistente da pressão arterial, ou seja, quando a pressão arterial sistólica (PAS) 

é igual ou superior a 140 mmHg e/ou a pressão arterial diastólica (PAD) é igual ou superior a 90 mmHg 

[31]. 

A utilização de remédios naturais na medicina alternativa despertou interesse no tratamento de 

doenças cardiovasculares com base em métodos tradicionais [44, 45]. Nesse sentido, a fitoterapia é 

caracterizada pelo uso de plantas medicinais em diferentes formas e apresentações farmacêuticas, sem 

o uso de substâncias ativas isoladas, mas sim um complexo fitoterápico que pode agir individualmente, 

adicionalmente ou em sinergia para promover a recuperação da saúde [6, 42].  

Nos países em desenvolvimento, quase 80% dos habitantes ainda dependem de extratos de 

ervas como fonte de medicamentos [14]. Segundo Hönh et al (2018) [18] diversas partes de uma planta 

(folhas, vagens, flores, cascas e sementes) são utilizadas no preparo de fitoterápicos por apresentarem 

propriedades medicinais. A espécie Moringa oleifera lamarck pertence à família Moringacea, é 

conhecida popularmente como lírio-branco, acácia-branca ou quiabo-de-quina, é uma planta nativa da 

Índia e encontrada em várias regiões do oriente-médio e em áreas tropicais e subtropicais e no Brasil 

[30]. É uma árvore de pequeno porte com crescimento rápido, podendo atingir até 12 m de altura [38]. 

Os compostos bioativos presentes nesta planta têm sido associados a uma série de benefícios 

para a saúde, incluindo o fortalecimento do sistema imunológico, a modulação dos níveis de glicose 

no sangue e a potencial redução do colesterol. Estudos preliminares também sugerem propriedades 
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anti-inflamatórias, antioxidantes e até mesmo efeitos anticancerígenos em determinados contextos 

[46].  

A Moringa também possui grande valor na agricultura. Suas folhas são altamente apreciadas 

como uma fonte de adubo orgânico, contribuindo para a melhoria da fertilidade do solo. Além disso, 

as árvores de Moringa têm fama por suas raízes profundas, que desempenham um papel importante na 

estabilização do solo, prevenindo a erosão. As sementes da planta também têm sido utilizadas para 

purificar a água, removendo impurezas e tornando-a adequada para consumo humano [18]. 

Devido aos seus níveis elevados de betacaroteno e polifenóis a Moringa oleifera é amplamente 

utilizada para prevenir doenças, como a aterosclerose, que podem ser combatidas devido seu efeito 

antioxidante [25, 28]. Além disso, ela contribui para fortalecer o sistema cardiovascular [29, 30]. 

Estudos também indicam que a M. oleifera desempenha um papel na redução dos níveis de colesterol 

no sangue, conforme observado por Mabrouki et al., em 2015 [27]. 

Na medicina tradicional Chinesa, na África tropical, América e Ásia a Moringa é usada para 

tratar hipertensão arterial sistêmica, apresentando assim, potencial considerável para prevenir doenças 

cardiovasculares [26, 37]. Os compostos químicos naturais, como tiocarbamato, glicosídeos, 

isotiocianato, o p-hidroxibenzoato de metila e o β-sitosterol encontrados nos extratos aquosos e 

alcoólicos das sementes e vagens, demonstraram ter um efeito significativo na redução da pressão 

arterial. A redução da pressão arterial foi atribuída principalmente a esses componentes presentes no 

extrato [5].  

O aumento no consumo da Moringa oleiferae em decorrência dos seus benefícios e potencial 

farmacológicos a presente revisão integrativa de literatura objetivou buscar e apresentar atuais 

evidências acerca do potencial farmacológico desta espécie sobre as doenças cardiovasculares. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa com abordagem qualitativa e descritiva, como 

forma de possibilitar assim a síntese e análise do conhecimento científico. A revisão integrativa busca 

relatar deforma organizada os resultados que são adquiridos sobre a temática que se anseia, 

configurando ordem aos achados deforma organizada e compreensiva, mesmo que seja abrangente 

[19]. Antes do desenvolvimento do estudo, estabeleceu-se a hipótese e o objetivo da revisão 

integrativa; determinou-se os critérios de inclusão e de exclusão de artigos; caracterizou-se as 

informações captadas dos artigos que foram selecionados e realizou-se análise e discussão dos 

resultados.  

Para a obtenção dos dados deste estudo, utilizou-se as seguintes bases de dados:  Bibilioteca 

Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

ScienceDirect, Serviço da Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos para acesso gratuito 
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ao Medline (PubMED), e Scientific Electronic Library Online (Scielo) utilizando-se dos seguintes 

descritores em ciência da saúde (DeCS/MeSH)  Moringa oleifera (Moringa oleifera) Análise de 

Intenção de Tratamento (Intentionto Treat Analysis), e Doenças Cardiacas (Heart Diseases) foram 

selecionados artigos escritos em português, inglês e espanhol Figura 1. Para combinação dos 

descritores foram utilizados o operador boleanos “AND”, permitindo assim, combinações entre as 

expressões.  

Os critérios de inclusão utilizados foram artigos originais em inglês e ou em português e seus 

respectivos descritores em inglês, que apresentassem trabalhos de acordo com o tema proposto, entre 

o período de 2016 a agosto de 2023 e como critérios de exclusão, estudos que não contemplavam o 

tema proposto, duplicatas nas bases de dados, artigos de revisões sistemáticas ou integrativas e artigos 

não disponibilizados na integra foram excluídos do estudo. Os artigos selecionados foram apresentados 

na Tabela 1 para que houvesse separação dos dados e melhor análise. Os resultados foram organizados 

contendo nome do autor, ano da publicação, nome do periódico em que foi publicado, tipo de estudo, 

objetivos, metodologia, amostra/grupos e desfechos, visando o entendimento do leitor. 

 

Figura 1: Fluxograma de busca e seleção dos Estudos 

 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) a planta medicinal é definida como: “todo e 

qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que podem ser utilizadas com fins 

terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos semi-sintéticos” [44]. Ainda no ano de 2011 a 

Organização Mundial da Saúde estimava que até 2025, aproximadamente 1,6 bilhão de adultos 

sofrerão de hipertensão e complicações cardiovasculares [43, 45]. 
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As doenças cardiovasculares são a principal causa de morbidade e mortalidade em todo o 

mundo. Dentre as doenças cardiovasculares a hipertensão arterial é o principal fator de risco que 

contribui para o desenvolvimento de muitas doenças [11, 12]. 

Neste contexto, o uso de plantas medicinais e seus derivados para tratamento de doenças 

cardiovasculares são bem aceitas pela medicina tradicional em todo o mundo.  As folhas, sementes, 

cascas, raízes, seiva e flores da Moringa oleifera são amplamente utilizadas na medicina tradicional, e 

as folhas e vagens de sementes imaturas são usadas como produtos alimentícios na nutrição humana 

[38, 35, 43].  

Os artigos que foram selecionados para compor esta revisão foram descritos no (Tabela 01), 

em resumo foram encontrados 5.284 artigos onde através dos critérios de inclusão apenas 10 se 

enquadravam dentro do estudo. Os estudos referenciados foram realizados objetivando descrever o 

potencial terapêutico da Moringa oleifera Lamarck sobre as doenças cardiovasculares.  

 

Tabela 1- Resumo dos artigos selecionados envolvendo estudo demonstrando os efeitos farmacológicos da Moringa oleífera 

Lamarck sobre o sistema cardiovascular. 

AUTOR REVISTA/DOI OBJETIVO DOSES/T

EMPO DE 

TRATAM

ENTO 

PARTE 

UTILIZADA / 

PRINCIPIO 

ATIVO 

EFEITO 

FARMACOLÓ

GICO 

34 

Randriam

bo et al., 

2016 

AmericanJournalofHyper

tension 

DOI: 10.1093/ajh/hpw001 

Investigar os 

efeitos cardíacos 

da administração 

oral do pó da 

semente 

de Moringa 

oleifera (MOI) em 

ratos hipertensos 

espontâneos 

(SHR). 

750 

mg/kg/dia; 

16 semanas 

Sementes Redução da 

fibrose no 

ventrículo 

esquerdo de 

SHR tratados 

com MO. 

Regulação 

positiva da 

sinalização 

PPAR-α e δ. 
9 

Cheraghi 

et al., 

2017 

Journal of 

Microencapsulation 

DOI: 

0.1080/02652048.2017.13

11955 

Verificar o efeito 

cardioprotetor da 

N, α-L-

rhamnopiranosilvi

ncosamida (VR), 

isolada das folhas 

de Moringaoleifer

a em ratos. 

200 e 400 

mg/kg/dia 

12 semanas 

N,α-L-

rhamnopyranosylvi

ncosamide – 

alcalóide das folhas 

Níveis reduzidos 

de glutationa 

peroxidase e 

superóxido 

dismutase aume

ntaram após a 

administração de 

VR, este extrato 

também reduziu 

o nível 

inicialmente 

aumentado de 

enzimas 

malondialdeído 

no tecido 

cardíaco. 
32 

Randriam

boet al., 

2017 

Oxidative Medicine 

andCellularLongevity 

DOI: 

10.1155/2017/4129459 

Avaliar a eficácia 

farmacológica in 

vivo de uma dieta 

contendo sementes 

de MOI para 

reduzir o estresse 

oxidativo e 

750mg/dia/

rato; grupo 

SHR MOI) 

durante 20 

semanas 

Sementes Melhora do 

efeito 

antioxidante e 

anti-inflamatório 

das sementes de 

MOI 

administradas 
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nitrosativo e a 

inflamação 

vascular em SHR. 

por via oral e 

sua ação 

benéfica sobre a 

função 

endotelial em 

um modelo de 

hipertensão em 

ratos. 
12 

Dixit et 

al., 2018 

Diabetes Obes. Metab 

• DOI: 10.1111/do

m.13443 

 

Reavaliar a 

eficácia da perda 

de peso de 

LI85008F em 

adultos saudáveis 

com sobrepeso por 

meio de um estudo 

clínico 

randomizado, 

duplo-cego e 

controlado por 

placebo de 16 

semanas. 

900 mg/dia 

(estudo em 

humanos). 

16 semanas 

de 

tratamento. 

Folhas (extrato 

aquoso). 

Diminuição do 

Peso corporal, 

IMC, gordura 

corporal total, 

circunferência 

da cintura e do 

quadril e LDL. 

Aumento do 

HDL 

3 

Aektham

marath, 

Pannangpe

tch & 

Tangsucha

rit, 2019 

Fitomedicina 

DOI.org/10.1016/j.phyme

d.2018.10.023 

Investigar o 

extrato aquoso de 

folhas de Moringa 

oleifera (MOE) 

poderia aliviar a 

pressão arterial 

elevada induzida 

por N-ω -nitro-L-

arginina-metil 

éster (L-NAME) 

via modulação da 

função vascular e 

propriedades 

antioxidantes. 

MOE (30 e 

60 

mg/kg/dia), 

injeção em 

bolus de 

MOE 

(0,001–3 

mg), 3 

semanas de 

tratamento 

 

Folhas (extrato 

aquoso) 

Redução da PA, 

FC, produção 

vascular de 

O2
− e nível de 

MDA no plasma 

e na aorta 

torácica. 

Aumento da 

SOD e CAT 

vasorrelaxament

o dose-

dependente no 

endotélio dos 

leitos arteriais 

mesentéricos 
33 

Randriam

bo et al., 

2019 

Oxidative Medicine 

andCellularLongevity 

Doi.org/10.1155/2019/25

67198 

Investigar os 

efeitos benéficos 

de sementes de 

MOI contra a 

disfunção vascular 

relacionada ao 

envelhecimento 

em ratos Wistar de 

meia-idade 

(MAWR), 

analisando a 

função endotelial 

na condutância 

(aorta) e 

resistência 

(mesentérica). 

750kg/dia/4 

semanas 

Sementes Aumento da 

Sinalização de 

Akt e NO 

sintase 

endotelial.Dimin

uição da 

Arginase-1. 

Relaxamento do 

Endotélio. 

 

 

 
23 

Kundimi 

et al., 

2020 

 

Distúrbios de saúde de 

lipídios 

• DOI: 

10.1186/s12944-020-

01376-7. 

•  

•  

. 

Investigar o 

potencial 

termogênico do 

LI85008F em 

ratos Sprague 

Dawley obesos 

induzidos por 

dieta hiperlipídica 

100 e 250 

mg/kg/dia/

28 dias 

Extrato etanólico 

de folhas 

Aumento do 

Gasto energético 

em repouso 

(GER), oxidação 

gordurosa 

Diminuição da 

massa de 

gordura corporal 

total, massa de 

gordura WAT e 

tamanho da 

https://doi.org/10.1111/dom.13443
https://doi.org/10.1111/dom.13443
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8818947/#B45
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8818947/#B45
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8818947/#B45
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célula, peso do 

fígado, 

triglicerídeos 

hepáticos e nível 

sérico de leptina 

 
7                 

Chan 

Sun et al., 

2020 

J Am Coll Nutr 

DOI: 

10.1080/07315724.2019.1

608602. 

Monitorar o efeito 

da ingestão de 

folhas de Moringa 

oleifera cozidas na 

pressão arterial 

(PA) de 

participantes 

saudáveis 

120g 

de folhas 

de M. 

oleifera 

cozidas 

durante 

uma 

semana em 

41 

Humanos 

Folhas cozidas Diminuição da 

pressão arterial 

pós-prandial 

após 2h. 

2 

Aektham

marat et 

al., 2020 

Journal Biomedicine & 

Pharmacotherapy 

DOI: 

10.1016/j.biopha.2020.11

0605 

Avaliar os 

mecanismos anti-

hipertensivos da 

MOE. Investigam

os o papel do NO 

derivado do 

endotélio na 

redução da PA e 

nas 

atividades vasorrel

axantes 

dependentes do 

endotélio em 

respostas à MOE 

usando 

abordagens 

in vivo e ex vivo 

Doses: 1, 3, 

10 e 30 

mg/kg de 

extrato. 

30 min 

após a 

administraç

ão de L-

NAME 

Folhas (extrato 

aquoso) 

MOE reduz a 

PA arterial 

através da 

indução do 

relaxamento da 

pequena artéria 

de resistência, 

principalmente a

través da 

ativação da via 

eNOS-NO-sGC. 

27 

Mabroukie

t al., 2020 

Biomed. Res. Int. 

DOI: 

10.1155/2020/6583603. 

Avaliar o efeito do 

extrato metanólico 

das folhas 

de Moringa 

oleifera (MEML) 

na obesidade 

induzida por dieta 

rica em gordura 

(HFD-) e danos 

cardíacos em ratos 

200 e 400 

mg/kg PC; 

12 semanas 

de 

tratamento 

Folhas (extrato 

metanólico) 

Diminuição do 

BW, TC, TG, 

LDL, CK-MB, 

AST, ALT e 

níveis de 

peroxidação 

lipídica, 

Aumento da 

Atividade do 

HDL, SOD, 

CAT e GPx 

Legenda: MOE: Morina Oleifera Lamarck; PA: Pressão Arterial; GER: Gasto energético em repouso; WAT: Tecido adiposo 

branco; Akt: Serina-treonina cinase; VR: α-L-ramnopiranosilvincosamida; NO: Óxido Nítrico; FC: Freqüência Cardíaca; 

e-NOS: Óxido Nítrico Sintase Endotelial; MDA: malondialdeído; IMC: índice de massa corpórea; CAT: Enzimas catalase; 

SOD: Superóxido dismutase; GPx: glutationa peroxidase; LDL:  lipoproteína de baixa densidade; HDL: lipoproteínas de 

alta densidade; CK-MB: creatina quinase-MB; AST: aspartato transaminae; AST: Aspartato Aminotransferase; TC: 

Colesterol Total. 

 

Estudo realizado por Mabrouki et al, (2020) [27] avaliou o potencial terapêutico do extrato 

metanólico de folhas de Moringa oleifera (MEML) no tratamento da obesidade, bem como seu efeito 

protetor sobre os distúrbios cardíacos induzidos por uma alimentação dietética rica em gorduras. Em 

sua pesquisa, para determinar se a obesidade é um fator primário que contribui para o estresse oxidativo 

no tecido cardíaco, foi observado a peroxidação lipídica, um marcador de dano oxidativo.  

M. oleifera é rica em proteínas, vitamina A, minerais, aminoácidos essenciais, antioxidantes e 

flavonoides, além de isotiocianatos [41, 46], e as folhas de M. oleifera são ricas em beta-caroteno, 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8818947/#B21
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8818947/#B21
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8818947/#B21
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8818947/#B21
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8818947/#B59
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC8818947/#B59
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/vasorelaxant
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/vasorelaxant
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/ex-vivo
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vitamina C, vitamina E epolifenóis e são uma boa fonte de antioxidante natural [36, 40].  A peroxidação 

lipídica expressa pelas substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) aumentou 

significativamente no grupo de ratos tratados com HFD (High-fat diet) em comparação com o grupo 

controle. Entretanto, a administração de MEML resultou em uma redução significativa das TBARS 

para valores quase normais, melhorando também, de forma dose-dependente, os níveis de enzimas 

antioxidantes [47]. 

Kundimi et al, (2020) [23] combinou 60% da MO ao extrato de rizoma de Curcuma em doses 

de 100 e 250 mg/kg de peso corporal durante 28 dias em ratos o que reduziu significativamente o peso 

corporal, o tamanho das células adiposas do tecido adiposo branco inguinal e epididimal tecido adiposo 

branco (WAT), no entanto não houve diferença significativa na diminuição da gordura tecido adiposo 

marrom (BAT). Apesar dos autores não explicarem o escurecimento do WAT ou a modulação do BAT 

para aumento do metabolismo energético, houve ainda aumento da expressão de Proteína 

desacopladora 1 (UCP1) e à expressão negativa de proteínas marcadoras adipogênicas chave 

(perilipina, aP-2α, C/EBPα, CD36 e PPARγ. 

A administração de um nanocomposto de hidrogel magnético de α-L-ramnopiranosil 

vincosamida (VR) isoladas das folhas de MO (VR-MHN) também mostraram redução do tamanho da 

infração miocárdica induzida por isoproterenol em ratos devido ao potencial cardioprotetor do VR-

MHN por conta de suas propriedades antioxidantes, protegendo o coração das ações de radicais livres 

[9]. 

Ensaios revelaram que atividade antioxidante, tanto de extrato de Moringa oleifera (MOE) 

quanto do ácido ascórbico foram aumentados de forma concentração-dependente em animais 

hipertensos induzidos por L-NAME. Após o tratamento com MOE (30 e 60 mg/kg/dia) por 3 semanas 

verificou-se que ela havia suprimido significativamente a produção de peróxido de hidrogênio vascular 

e reduziu os níveis de MDA no plasma e na aorta de ratos hipertensos L-NAME verificando que o 

MOE tem capacidade de atenuar a pressão arterial alta, além de reduzir a vasoconstricção mediada por 

adrenalina em artéria de ratos hipertensos L-NAME. O tratamento com MOE também reduz o estresse 

oxidativosistêmico e vascular em ratos hipertensos [1, 3] 

A família de enzimas NADPH oxidase (NOX) é uma das principais fontes de espécies reativas 

de oxigênio - ERO no sistema cardiovascular, o tratamento de ratos espontaneamente hipertensos 

(SHR) com (750mg/kg/dia) por 20 semanas com ração feita de sementes de Moringa oleífera mostrou-

se eficiente em reduzir a expressão da NADPH oxidase e regulou a expressão da SOD2 [34]. O estresse 

oxidativo é conhecido por estar causalmente envolvido no endotéliodisfunção associada à hipertensão 

[32].  

Em concordância com o efeito antioxidante do MO, observou-se uma redução do estresse 

nitrosativo em aortas dos ratos SHR tratados com MO, associada a uma redução da expressão e ou 
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ativação do fator de transcrição (NFκB p65) e da enzima NO-sintetase induzível (iNOS), revelando 

assim uma ação anti-inflamatória do extrato de Moringa oleifera [33]. 

Um estudo demonstrou que o extrato de Moringa oleífera (MOE) causou vasodilatação em 

leitos mesentéricos isolados de ratos hipertensos pela inibição da enzima NO-sintetase com L-NAME, 

no efeito dependente do endotélio parece envolver a estimulação de fatores hiperpolarizantes. Já a ação 

independente do endotélio parece ser mediada pelo bloqueio da entrada de Ca2+-extracelular, bem 

como pelo bloqueio da liberação de Ca2+ intracelular via canais de Ca2+-sensíveis ao IP3 [39]. 

Portanto, o MOE tem potencial como vasodilatador natural para tratar a hipertensão e outras condições 

relacionadas à vasoconstrição [1]. 

Mabrouki et al (2020) [26] relatou em seu estudo que os ratos tratados com dieta rica em 

gordura - High-fat diet (HFD), sofreram danos cardíacos, evidenciadas por fibras miocárdicas 

desorganizadas associadas a edema intersticial, células inflamatórias e fibrose miocárdica.No entanto, 

as anomalias histopatológicas não eram da mesma gravidade nos animais tratados com extrato 

metanólico de Moringa Oleifera (MEML).  No mesmo estudo, Mabrouki et al (2020) [20] concluiu 

que as evidências histológicas indicaram que as doses do extrato metanólico de folhas de M. oleífera 

(200 e 400 mg/kg) desempenharam um papel eficaz no tratamento da obesidade e na redução das 

anormalidades cardiometabólicas. 

Segundo Koike et al. (2020) [20] em seu estudo verificou o papel benéfico da semente de 

Moringa oleifera contra a remodelação funcional e estrutural cardíaca induzida pela hipertensão e 

apoiam cientificamente o uso empírico desta planta para tratar complicações cardíacas devido à 

sobrecarga da pressão sanguínea. Chan Sun et al (2020) [7] realizou um estudo clínico prospectivo 

controlado por placebo em 41 indivíduos saudáveis, o grupo participante ingeriu 120 g de Moringa 

oleífera (MO), enquanto o grupo controle ingeriu apenas água, observou-se que a PA sistólica e 

diastólica tiveram diminuição após 2 horas da sua ingestão pelo grupo controle, este estudo não 

realizou análise fotoquímica das folhas da MO no entanto a possível redução da pressão arterial pode-

se atribuir à atividade de eliminação de radicais livres de nitrila, tiocarbamato e isotiocianato.  

Dixit et al (2018) [13] verificou o efeito da MO em 66 adultos saudáveis com sobrepeso.  A 

ingestão diária de uma dose de 900 mg por 16 semanas também reduziu significativamente o peso 

corporal, o IMC, a gordura corporal total, as circunferências da cintura e do quadril, além da 

diminuição do LDL e aumento do nível de HDL.  

Randriambo a vonjy et al, (2016) [36] avaliaram os efeitos protetivos de sementes de Moringa 

oleifera em ratos espontaneamente hipertensos. As sementes foram inseridas nas dietas dos ratos em 

tratamento e resultou em redução da frequência cardíaca noturna quando os animais estavam acordados 

e ativos, sem alteração na frequência cardíaca diurna, sendo que este efeito foi significativo após 10 

dias de tratamento.Além disso, o diâmetro diastólico interno do ventrículo esquerdo (VE) foi 
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significativamente reduzido nos ratos espontaneamente hipertensos (SHR), entretanto o tratamento 

com Moringa oleífera restaurou este parâmetro, evidenciando seu efeito cardioprotetor, reduzindo a 

remodelação cardíaca e fibrose. 

O mesmo estudo mostra que o tratamento com M. oleifera afetou vias de sinalização envolvidas 

na hipertrofia induzida pela sobrecarga de pressão do VE, em particular os mecanismos relacionados 

a dinâmica do íon cálcio. O potencial alvo do tratamento com M. oleifera pode ser a calcineurina, cuja 

atividade aumentou progressivamente com a idade no coração de SHR e sua inibição reduz o 

desenvolvimento da hipertrofia [36]. 

Randriambo a vonjy et al. (2017) [34] em outro estudo demonstrou que o M. oleifera reduz o 

estresse oxidativo em aortas de SHR, através da avalição da produção in situ e a distribuição 

topográfica de radical superóxido (O2.-) em secções aórticas dos animais testados. As aortas de SHR 

apresentaram um aumento acentuado de fluorescência EtBr (Brometo de etídio) o que reflete em uma 

elevada tensão oxidativa na parede vascular, em contraste, cortes de aorta de ratos SHR tratados com 

M. oleifera eram comparáveis aos do controle, evidenciando seu efeito antioxidante vascular e 

sistêmico. 

Em estudo com extrato das folhas de Moringa oleifera em ratos, Aekthammaratet al. (2020) [1, 

4] demonstraram um aumento da produção de óxido nítrico (NO), acarretando no relaxamento das 

artérias aorta e mesentérica com participação da via eNOS-NO-sGC, no entanto, não envolvendo a 

enzima ciclooxigenase (COX). Outro estudo demonstrou que o extrato de Moringa oleifera (MOE) 

reduziu a pressão arterial através da indução do relaxamento da pequena artéria de resistência, por 

envolvimento da via eNOS-NO-sGC [2, 16]. 

 

4 CONCLUSÃO 

Com o presente estudo pode-se concluir que a Moringa oleífera Lamarck possui proeminente 

atividade terapêutica que é atribuída principalmente às quantidades consideráveis de nutrientes 

promotores de saúde e compostos fenólicos presentes nesta planta. Consumir moringa pode ser 

benéfico de diversas maneiras. Suas folhas são ricas em nutrientes como vitaminas, minerais e 

antioxidantes, promovendo a saúde geral, fortalecendo o sistema imunológico e reduzindo a 

inflamação. Ela também pode ajudar a regular os níveis de açúcar no sangue, melhorar a saúde da pele 

e contribuir para o combate e prevenção de doenças cardiovasculares. A Moringa oleifera tem papel 

benéfico contra a remodelação funcional e estrutural cardíaca induzida pela hipertensão, ação benéfica 

sobre a função endotelial e outras complicações cardíacas. 

Portanto, devido ao seu potencial terapêutico, os estudos que aqui foram selecionados para 

compor essa revisão podem sugerir o interesse da suplementação dietética com sementes de Moringa 

oleífera para pessoas de meia idade ou idosas objetivando limitar a disfunção endotelial relacionada 
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ao envelhecimento e prevenir o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, sendo particularmente 

relevante em países que podem ter acesso limitado a tratamentos farmacológicos, como um meio não 

medicamentoso para um envelhecimento saudável além disso, seu cultivo é relativamente fácil e pode 

ser uma fonte sustentável de alimento e recursos para comunidades.. É indiscutível a necessidade de 

pesquisas mais específicas com intuito de explorar possíveis fármacos ou nutracêuticos, provindos 

dessa planta para o tratamento de diversas condições, principalmente desordens cardiovasculares. 
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